Ficha de Apresentação de Resultados
Instrumento de Diagnóstico do Perfil Leitor -LiFT-2
Para uso exclusivo do/a professor/a
	Esta ficha deve ser preenchida após a aplicação do questionário e a análise das respostas. 



1. IDENTIFICAÇÃO

	Professor/a
	[Nome]

	Turma / Ano de escolaridade
	[Ex.: 9.º A -3.º ciclo]

	Número de respondentes
	[Ex.: 28 alunos -total da turma: 30; ausentes: 2]

	Data de aplicação
	[DD / MM / AAAA]



2. CONDIÇÕES DE APLICAÇÃO

Descreva como decorreu a aplicação do questionário. Alguns aspetos a considerar:
1. Local e contexto: aula de Português, biblioteca, hora de estudo, etc. Professor sempre presente?
1. Duração efetiva: o tempo previsto é 12-15 minutos; registe se foi necessário mais.
1. Formato: papel ou digital (Google Forms, formulário Word).
1. Observações relevantes: explicação dada aos alunos; clarificações pedidas, apoio a alunos com NEE, etc.

Condições de aplicação:





3. BREVE DESCRIÇÃO DA TURMA

Escreva até dois parágrafos. O primeiro caracteriza a turma em termos gerais (dimensão, contexto, resultados globais). O segundo situa a turma em termos de hábitos de leitura e qual a perceção em termos do que serão os resultados. 

Exemplo -Parágrafo 1:
A turma do 9.º A é composta por 30 alunos com idades entre os 14 e os 15 anos. É uma turma heterogénea: alguns alunos aplicam-se e têm muito bons resultados a Português (cerca de metade). A participação nas atividades de leitura tem sido irregular.

Exemplo -Parágrafo 2:
Os hábitos de leitura da turma também são irregulares: há 4 grandes leitores, que leem fora da escola. Grande parte da turma aceita desafios de leitura. 6 alunos recusam-se a ler. 
Antes da aplicação, a perceção era de que a turma se situaria maioritariamente nos níveis 2–3 do LiFT-2, com um pequeno grupo nos níveis 4–5. Esperava-se fraca familiaridade com clássicos, mas alguma abertura a géneros populares como a fantasia e o mistério.

Descrição da turma -Parágrafo 1:





Descrição da turma -Parágrafo 2:







4. LEITURA GLOBAL DOS RESULTADOS

	Selecione os 4 gráficos que considerar mais relevantes e explique porquê. Pode ser por serem surpreendentes, ou por serem especialmente úteis nas decisões a tomar a seguir. 



Gráfico 1 -XXXXXXX 
Porquê este gráfico? 





Figura 1. XXXXXXX
Interpretação do/a professor/a (2 linhas)




Gráfico 2 -
Porquê este gráfico? 



GRÁFICO AQUI



Figura 2. XXXXXXXXX

Interpretação do/a professor/a: (2 linhas)




Gráfico 3 - XXXXX
Porquê este gráfico? 


GRÁFICO AQUI



Figura 3. O que motiva a leitura -Q2 (dados de exemplo, N = 30).
Interpretação do/a professor/a:




Gráfico 4 - XXXX
Porquê este gráfico? 


GRÁFICO AQUI



Figura 4. XXXXXXXXXX
Interpretação do/a professor/a: (2 linhas)







5. CONCLUSÃO

	A conclusão deve ser prudente: o questionário é um instrumento de diagnóstico, não de avaliação. Baseia-se nos dados, mas reconhece as suas limitações. Evita rótulos definitivos e formula hipóteses de trabalho.



Orientações para redigir a conclusão
Uma boa conclusão diagnóstica deve:
1. Confirmar ou corrigir as expetativas iniciais (cruzar com a Secção 3).
1. Identificar o perfil dominante e a amplitude de dispersão entre níveis.
1. Apontar 1–2 dimensões prioritárias de intervenção (motivação, discurso leitor, diversificação de leituras).
1. Formular hipóteses, não certezas - o questionário é auto-relatado.
1. Sugerir próximos passos concretos (títulos, atividades, acompanhamento individual).

Exemplo de conclusão (fictícia)
[Início do exemplo]
Os resultados do questionário aplicado ao 9.º A sugerem que a turma se situa predominantemente nos níveis 2–3 do LiFT-2, em linha com as expetativas iniciais, embora com uma dispersão maior do que se antecipava: 4 alunos apresentam perfil de nível 1 e 3 alunos mostram indicadores consistentes de nível 5.
A dimensão mais preocupante é a motivação: mais de um terço dos alunos indica precisar de obrigação ou insistência para começar a ler. Em contrapartida, os interesses temáticos revelam uma abertura maior do que o esperado -fantasia, mistério e problemas sociais surgem como géneros dominantes, o que oferece uma janela de entrada para títulos mais exigentes.
A competência do discurso leitor situa-se maioritariamente nos níveis 2–3: a maioria dos alunos descreve personagens e conta a história, mas poucos chegam à análise da construção narrativa ou à discussão de interpretações. Esta é a dimensão prioritária de trabalho para o próximo período.
Como próximos passos, propõe-se: (1) selecionar títulos de leitura orientada que correspondam aos géneros preferidos mas com grau de exigência ligeiramente superior ao nível dominante; (2) desenvolver atividades de mediação focadas na competência de falar sobre livros; e (3) acompanhar individualmente os 4 alunos com perfil de nível 1.
[Fim do exemplo]

Conclusão -texto do/a professor/a











6. PRÓXIMOS PASSOS (OPCIONAL)

Com base nos resultados, regista aqui ações concretas a desenvolver:

Títulos a considerar para leitura orientada:




Alunos a acompanhar individualmente (iniciais ou código):



Atividades de mediação leitora a planear:





3

